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o I>IIAROL
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' 'OPHA OL

..

5' anníversario
EnÚe as invulneráveis barreiras
que se opõem a cada instante,
vence hoje o Pharol o seu primei
ro lustro dA existencia.. sem tal
tal' um só numero.

Se a nossa penna não tem pro
duzido melhor ensinamento, nesta
marcha ingrata, resta.n os os her
culeos esforços no comprimento do
dever, .não faltando com a sua dis
tríbuiçao semanal. S· 01;1'08 tEt110H
comrnettido esses são riaturaes

para quem escreve. Quem. como

nós, • conh=co as barreiras q L1e

tra nspõem 11m jornal, para vencer

5 annos de publicidade, pur cer
to avaliará a somma de difficul
dados que temos vencido para bem
agradar aos que nos lêem, Relu,
sahírmos fora (lo prograrnma.
Em politica, .là disse um colle

ga, esta' hydra terrivel, assusta.
dora e medonha, qual' pol vo fa
minto que tudo quer absolver com
os seus asquerusos teritacu los

passamos de largo, porque, pi .r

politica só
.

té1110S o engrandeci
mento da terra em que vivemoa..
a instrucção de nossos concidadões
e o preparo dos futn ros repres8n,
tantes das gerações vindouras. E
é () que pensamos.
Terminando hoje o quinto �tl�

no de publicidade d' O Pharol.
estamos cb eios de coragem para
proseguirm os a rota traçada, on vi:
ando a todcs os DOSSOS leitores' um
amistoso sauda r, esperando a ('011'

tinua protecção que tenl sido dis

pensada até agul'a.

Iniciando, portanto, o sexto an

niversario, falta.riamos (J grato de
ver se deixássemos ele agradecer
a todas as pessoas que noe tem
auxiliado com as suas assiguatu,
ras, à todos" que nos têm dado
preferencia na. execução de traba
-Ib os typographicos; aos collabora
dores, os seus preciosos escriptos
que .honra ram as columnas desta
folha; aUR que nos hão confortado
110 momento da lucta e finalmen-
te a todos ns-collegas que C(lm

il0SCO permutam.

Conselho MànicipaI
Em R8ssão do OOllr:;elhu Muni

cipal, ele 10 do' corrente, fUr3,1l1
�

appro\'adÇls-uma Resolução auto-
l'isando o Superintendente a man..:

dar construir, 11lectiante concur-·

renGÍa, lazéll'eto, e a seguinte:

,

!jJ#���U.w.#.��#�## �#�*#*�.w,*#*.w.��tl!I HHÜÜHH*,.HÜÜ�$tt�'kÜÜ �ÜHHÜHti�H��ÜUÜÜ�':

fi A Imprensa . Q
...>-= �
:t�;:: Um dia irradiou na fronte maqestosa gii d'U'171 fiiho da Moquncia a idéa abencoada ���

E viu-se então surçir, soberba, esplendorQsc;
:>#.� da deusa sacrosante a face illuminada, �
� �
� �
� por um raio de luz. Surgiu e gloriosa ;t
n Impaoida. e sublime, trazia a dextra oleada �:!
�

a machina da imprensa, a creação tamosa �
:j:� do grande Guttenberq; (ainda iqn« "Ida. if
D E surqindo a imprensa, ruiu o preconceito, aª

. ::t�
E desde então, o homem não mais está sugeito �::

. 7'ç� a ser; ignorante, por falta âinstrucção.: ft
� �

� E Iioie, como oui'ora, a pomba mensaqeira ii
4=� trouxe, preso no

.

bico) o ramo d'oliveira, �.:
, :�� .

traz a imprensa no seio a luz da redempção! �.:t.
:t:� C. Barra, Espirito Santo, 906 ��
,� ,�..��. LUIZ BARBOSA *
:�

- D' O lvmlJw �-<-..

�%n�������;r.��;;�f$;;f:;;nf:f$f:;;;;;���;;t�
Art. 1'. A ;)Iunicipa.lidade ce- em um pouc;o de tinta -esse sym

de a à1'8ê\1 de terreno que lhe per- bolo da escuridão, creou, ao ín
tence,

.

em frente ao cemiterio- fluxo de, um pensa.mente génial=
resal vadas a rua H81'cHio Luz e' a Imprensa-c-isto é, a formula suo
as pruJectadas ruas Republica, prema da Luz.

. �ãu Bento e Nova 'I'rento-s-á Com- Surgia Uma nova arma de C0111-
t munidade Catholica de I�ajah'y, bate, a substitmr a lança, a espa-

. para const.rucção da IgreJa Ma- da, o mosquete e o canhão, a eu

triz, sob as seguintes condições: jos relampagos teterrimos se com

a), Ce-ler a Communidade Ca- cebiam leis e derrubavam. thro-
,

tholica à Munic-ipalidade qual- nos.

quer direito LI ue P?" ventura te- Essa nova arma fez correr um

nha sobre o terreno situado entre calafrio pelo dorso. dus
. tyrannos

a rua eni frente à actua IMat.riz e a cujos olhos Dum strabismo· de
margem do rio Itajahy-assu, odio e de pavor, procorara.m na

b) Ser feita a adopção da plan- treva algum escudo com que pu
ta e da localisação da Igreja Ma- dessem 'aparar os golpes de tão
triz de accordo com o

'

0011.:::;e1ho torrnidavel engenho de guerra.
1\1[

,.

l' 1\,1 11 f 1L uDJelI:Ja ; Has não .ies oi icito encon-,

I

c) Começar a construcção da tral-o, Cadafalsos perfilaram o

Igreja. dentro do prazo ele cinco horizonte, a. bisarrna negra de
an nos, a contar da data d'estalie.. uma reação impotente, mordaças
solução. tentar-.m tapar as boccas que

§ Unico--No terreno que não gritaram a verdade.
for occu pado pela Igreja não po- E a Imprensa, num esforço ti
derá ser· effeduada -nenhuma tanico e iniugulavel, destruiu os

constl'ucçàn, spndo apenas permit- cadafa1'3os e arrancou as mordo-
tido o ajardina,mentu. ças.
Art. 2'.· Revogalll-se. as dispo ...

Ricões em cuntrario.
,

PETHION DE VILLAR.

-Exeedeu a nossa expectativa o gera�
enthusi::J,smo e acceitação que teve o

concurso de belleza que iniciamos no

ultimo Ii'., a pedidos de amigos.
Causou-nos surpreza a grande procu

ra cl,' ,,0 Pharol,» pois, logo pela <luanl;lã
de sexta-feira exgotou-se a primeira edic�
ção, a ,qual tiramos muito augmentada.

A Im[Jl"tH1.sa
Um dia, na terri vel e tli1ieiosa

Allemanha, utn homen :agarrou
um pedaço.de chumbll-';'o mais

plebeu dos metaes, e lllo!hando-o
,
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, PIJAROL

_ Vindo no paquete Auna acha-se nesta ci

dade a exma. Sra. D. Leopoldina Cl111he.

,

-- Foi apreseta.Io aCamara c1os-cileputadr B o

Eeguinte pr?jecto.,» Nenhum _offici.al_ poderá
,er promovido a 1° tenente ou capitão, nas'

diversas armas elo E"(et·(\ito; emquanto hou
I, r um, outro' do, tnesmo posto na sua arma

q ue tenha adquirido o respectivo curso tres

31lÍlOS antes desse official.»
=Lemos no jornal de Bedec1ouro:
Parece blagué mas é tacto verda
dciro. Em,unia fazenda deste mu

nicipio foi descoberto uma arvore

C11j()S fructos são perfeitos pregos
vegetaes. Não garantimos resisten

da' dA tal artigo, purem na rios
sa redacção íica à dispozicão d�
quem quizer verifie»r facto, uma
amostra do extraordina rio pheno-
11 cno.

BebedollTú fica perto do Peixe Ele

ctrico, la para a s bandas do norte.
. Para F'lor.ianopolis va.e transfe
rir a sua residem-ia o sr. Iriueu
Gcuvêa .

- Desde Janeiro ate '30 de setem

bro do corrente anno entraram

no -Estado de S.' Paulo 23. G64 i

migrantes, na maioria l,et;ranhó
f'R, se guindo-se ita'liaccs e portu
guez(:-'s, sendo? penas 7.808 subsi
dia dos e 08 demais osporitaneos.
-O pe troleo, doq ua l até agota
a <:hirnica tinha extrahido alguns
perfumes, parece, agma, destina
do a fornecer a. rnantéiga e mais
tarde tarnbem o leite.' Sf'gunclo os

.
annuucios espa lha dos ern tudo o

mundo por uma cc.nhecrda (,� po
derosa sociedade

-

Americana. a
, .

muteiga extrahída do. -petrolé o,
P' Ir tim proC'esso, que a i n da é :"!e ..

creto, é de facto exct:lllen te, fina"
SPl1l a mpnorsn[l) bra do Ra bor, que
possalern bnH' a: sua origem.
O leite, por Rua VE'Y.. RprCZ€nta
a grande Yantageni, dé não pudf'r
SfJI'vÍr de vehiculo para a tuber

c�L'lse P H m bos os prod nctus se

rão barali'simos.
�

/

C,amboriú
Escreve-nos o correspondente: '

..

J

�abt'ndo-se neste Municipio qUE' nd
dia 9 do corrente tirJham cbega,
do ('m Hajaby os distinctos escur

s.Íunü.tas de Jo;n ville, f,ú;>;endo par
te da cara'vana, os dístindos ami

gOR, Ign'acio Bflstos,'�lario Lobo
F1'3nCl�CO Gomes, Julio B!-lrreto
e lTtuitus uutr()�." o nORSO chefe e

allügo sner. Ce). 13enjanlim Vie
ra, seguiu d'aqui no dia 10 do
corrente especialmente c('nvidar
os distintos eX(,lll'sionlstas, para
visítarem Camborili, Sendo rece--

bido com o maior acatamento pe
!(\H distinctos hospedes de Itajahy,
fez o convite na pessoa. do nosso

diati neto- e illustrado amigo Igna
cio Bastos, com ovitlissimo em nc

m€. de seus companheinos agrade
ceu a Camboriú essa prova de

g'entileza e que ia levar a cada

um de seus companheiros ele ex

curção essa honra, da população
camboriuense e que daria uma

resposta descisiva. Hecebida a

noticia, todos os excursionistas
mostraram-se com a maior boa

vontade de virem (l Cam b01'iÚ.
Pelas 3 horas da madrugada,

no intervalo de uma grandiosa
quàdrrlha, no salão da. sociedade
-Guara ny«, fa llou o distinto ê

illustrado moço snr. Julio Barre
to e bastante commovido, C0111-

missionado pelos seus il lustres
c 1· d

-

cUlllpan ierros e excursao, em

pa lavras eloq uentes 'agradeceu,
semelhantes prúv':1s de carmho

p<,;r parte do grandiozo povo Cam
boriuense reprezentad d a li, napes
soa de seu digno chefe () sr CeI.

Benjamin Vieira; porem que mo-:

tí vos imperiosos privava.: 's de ac,

certar esse convite tão honroso;
porem' que em seus corações fica
lia .registradc, co.no cousa que ti- ,

vessen: visitado Camboriu, pur
que ali se achava o distincto che-
fe que tem sido em Camboriu,
o bra ''O forte do ídeial Republicá
no, porque 'foi justamente na

q uelle prospero 'Munici pio, on

de no tempo da. propaganda, nas
ceu o primeiro grito da Republi
ca. Ao finalizar ergue0 enthusi·
3fltico viva ao Município de Cam

but'iu, reprezen_tado na pessoa do

sr,. CeI. Benjamin V iEÍra. A pedi-
'do do nosso amigo sr. CeI. Ben

jamin Vieira, pedia a palavra o

noss\) alOigo Capitão João Gue·
des 8 com al'ruu bo de sml: elo

queneia, disse que Camboriu, ]'e·
c.;ebia com pezar _

a reGuza .justa
dos clii$noõ escunsionistas de Join

ville, porem que Camboriu, fina
..

và, na. Rur_preza qu� essa vizita do

po 'I) JoinvJlJense ainda. poderia.
sedeI' em tempos não muito remo

to�. Ao fina lizar ergue0 enthusias_
ti('o viva ao povo Joinvillense. O
S1". Benjamin Vieira. deixou' de
com parecer ApotbeoR8 offerecida

pela sociedade Estrella e ao bo
ta fora dos dignos escursioniiStas'

porque foi urgentimente chan13
do a este Municipio; de�7ido a do

ença em JWRsoa da sua familia..
-Està"em festaR o lar do n()b�O

Rympatathico am·, Heitor Wede-

ckin dos Santos, com o nascíman
t(1 deuma gorduehà l (ln.ehina, \qt\é
se rà .p' encanto daquelles jovens
e venturoso ca'sa;]��'! !' I

�Acha:-se gdven1rnte: enfermo 'o·
sr. Hermínio Vieira', F'azerdos síh ..'
ceros votos pelo seu'comploto res

tabelecimento.
"

O Governo do Exmo. sr. CeI.'
Richard; 'ordenon ao engenheiro
Sadas, a fazei o .roçamento dá
coberta da ponte sobre "O rio pe
queno denominada ·Dr." Hann
río Cunha
Concluído Oi orçamento ordena-

'

rã ao superintendente a ataca�' o
•

serviço. : ' ,

'- O Correspondente

-,

Ar'mazem
Gi� I�H��@1i {$, !l��Q�alt�!)

-x- De-x-

ARTHUR DA SILVA VALLE.'
Completo sortimento de generos
alimentícios de I" qualidade
nacionaes e estrangeiros
Conservas vinhos e tudo mais que per

tence areste ramo de neqocio
ENCONTRA-SE N'ESTE ARMAZElVÍ

á preços razoaveis
Rua Dr Lauro Müller ITAJAHV

-

'USAE
o CALÇADO ROCHA

• o mais ('ommodo forte �
_

elegante. Em ,deposito na CASA H;EIS
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0- PHAROt.4

eAnTÕES commer.ciaes, I Compra-se qualquer quan-a p hantasia, de. .

visita, tarjados e lisos, encontra-se no tld�de de p,aus serrados de
/Pharol. 5 112" por 7" por 18 palmos,

ç w s. .",.; de baguassü, canellinha,

ThESOURA ...,
medi�as, ��ruba, cedro e outras qua

,

l�ac,-hina .de costura, ?er�"a�n:;���: lidades, Quaesquer íníor-
gl7., cabide, espelho, e 2 armarros maçoes com

e outros obejectos, pertenceu ti> a officina de AAlfaiate, informa n 'esta typographia quem SSEBURG & COMP
vende por prlolÇJ barato,

/
I ITAJAHY

(?j@@,@@@@@@@@@@@@@@@@@
,

�D-rHilarioGouvea�
� ESPEOIALISTA nas moléstias dos olhos .. ouvido, @
t{"� nariz e gargauta , estab�leci(!e ha muitos annos em @
'.'�

Pariz, durante suaes tacla no Rio de Janeiro tem
&-,

�\'j seu cousnltorio a rua da AssemLléa n- 18, canto '(Ifj

6'-i3 d,a d,o Oal m 1 oDd� da consulta dia�j,amente das l2 @
,.;;':1 as u horas. (5',

.

{}<)..

WM@@@@@@@@@@@@@@@@@
,,'

�OO�9��9.�9�t.OO�O�6QlOC{;O�.OOO�
O .,.a-
O O

I UI
. Anm�nfn p"O''dk'°r'OSO I,

� � hl!��Wt��u�.I.u ,QiÜ 'V'

O ��,,:1� 0-
• o·
e\) O oleo de fígado de bacalhau não contem O, "'

..

O principios activos como propalam alguns fabri- O·
cf) cantes de medicinas secretas. (' tOa '"

V r. t· I
. tO

-C- '

JW !u:n an;ncnto como o eite e. os ovos, P9r O '

A exempio; e na mesma maneira que a ninguém
V ' 1l +.'
� que tenha que alimentar-se com leite e com ovos

.Ao se Ih'8 occorreria substituir estes alimentos com t-
Y l. • ••

r
y

@ c?usas que se rnzem conter seus prmcrpios O
O activos, assim aquellas pessôas que para nutrir- O

.

-

f) se e engordar têem por necêesidade que tomar

� o Oleo de Fígado de Bacalhau, devem de tomar :
.

tf) o mesmo oleo e Dão esses preparados secretos tOt
� que se di.:.:.;m estar compostos de seus principias

i'2
activos,

'

.
.

v � parte nutritiva do ,Ol�o de Figado de
� - Bacalhau, é dizer, o que tem no oleo que forta- O

:t Ieee e �ngo�d;a, é_a gordura que OI oleo cçntem O
"" em sua co�rmlnaçao. (>
� O
�' É, por tanto, um engano dos doentes tomar O

. � vrdro$ e mais vidros d'esses preparados que se ai)
<) annunciam como preparações sem sabor, com- O
O postas dos principies activos do Oleo do Fígado O

: ;:t�J:agi:�1����u���:t���::: :::��:r: •

O de snbstancias extranhas a eHe9' nas quaes pire :
y domina o alcohei e oue carecem. em absoluto •
O de todas as propriedades que têem feito do-Óleo cf)
t de Figado de Bacalhau o alimento mais pode- t "

v iroso qU0 existe. y

<) Os dt1Crd:es atacados da. Tisica, da Anemia, ��.,. da Escrofula, RachitEsmo e outras affecçoes que OO exigem o uso continuo do 01€:0 de Figado de cCt,O Ba<caih.uu� como alimento, devem sempre tomar O� �

: A Emulsâo de Scott fo
que está composta do oleo mais puro *
e que tem sido recommendada por «C
mais de �5 annos por todos os medi- (;
cos do mundo como a unica forma �
em que se deve tomar o Óleo de O
Fígado de Bacalhau,� por ser assim ar>
d�elh?ll" 'ltoierad? pel? ':Istomlago mais .;. .

rgerrve e mais assmn ave. <>
SCOTT 8<

'OWN�
CIrl....�. N�" y...

. .i
�(')Ç(������(��O(��O�OOoo"

Protectora Das Crianças,
azzz =; f&4fFíê!iM@ !lEiIt�.iiI!ilm&�4J!ik)iiª\ sqP'1lJ

.

I

A Emulsão de Scott é b{o necessaria
_.-

para as criancinhas que nascem debilitadas
como é o 'mesmo leite para a nutriçao e

desenvolvimento dalL crianças em geral.

As cnanças que tomam a EMULSÃO
DE SCOTT se criam gordas e fortes � estão

isentas do RACHITISMO, da ESCROFU·

LA e bem protegidas'contra o ataque insidioso

do CRUPE e da TOSSE FERINA, da

FEBRE ESCARLA'fINA, SARAMPO,
e outras enfermidades que geralmente
escolhem suas victimas entre as crianças

./

de constituição delicada.

NÃO CONTEM ALCOHOL" GUAIACOí.,
CREOSOTA NEM NENHUMA 'SUBSTAN-"
elA NOCIVA ou IRRITANTE.

SCOTT &: BOWNE. Cbimicol. Nova York
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